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RESUMO - Com o propósito de investigar a influência da adubação inorginica com macronutrientes,o 
fracionamento do potássio e a aplicação tardia de nitrogênio (40 ou 80 dias após a emergência) na ciii-
tura do algodoeiro arbóreo (Gossypium hirsutum L. raça marte galante Hutch.), cultivar Veludo-C-7 1, 
foi conduzido um ensaio em solo Bruno Não Cálcico vértico, no município de Caicó, RN, zona fisio-
gráfica do Seridó. Os adubos foram aplicados apenas no primeiro ano da cultura, e verificaram-se os 
efeitos residuais no segundo ano, atravês de amostras do solo e crescimento, rendimento de algodão em 
rama e qualidades tecnológicas da fibra. Observaram-se aumentos de rendimentos de mais de 500% no 
primeiro ano e de 400% no segundo. O fósforo e o potássio aplicados permaneceram no solo em quan-
tidades consideráveis após dois anos. O fracionamento do K, metade no plantio e metade aos 40 ou 
80 dias da emergência, e a aplicação tardia de N, nos mesmos períodos, favoreceram uma maior produ-
çfo no segundo ano no ciclo da cultura. A adubação não alterou as caracteiísticas tecnológicas da fi-
bra. 
Termos para indexação fertilização, fracionamento, amostragem de solo. 
RESPONSE OF PE R ENN IAL COTTON TO DIFFERENT FERTILIZER 
APPL1CATION TIMES UNDER OLIGOTROPH1C ENVIRONMENT 
ABSTHACT .- In order to investigate tha influence of inorganic fertilization with macronutrients, 
fractionation of potassium, and late applicatiori of nitrogen (40 or 80 days alter emergence) on 
perennial cotton (Gossypiun, hirsutum L. ver, maria g&ante Hutchj, an experiment wes carried 
out in a noncaIic, vertic Brown sou, ia Caicó, RN, Brazil. Fertilizers were only applied during the 
first year and their residual effects during the second voar were observed ia growtti rata, cotton 
yield and• technological quality of the fiber. Results showad that fertilizar application increased 
Vields by more than 500% in the tirst year and 400% ia the second year. The phosphorus 
and potassiurn applied remeined in the soll in elevated amounta alter two years. The fertilízation 
did not alter the technological characteristics of the fiber. 
Index terms: fertilization, splitting, saiI sample. 
INTRODUÇÃO 
Atualmente, é ria região do Seridó que se veri-
fica a predominância do cultivo do algodoeiro ar-
bóreo ou perene, segundo o diagnóstico realizado 
por Freire & Crisóstomo (1979), em todos os esta-
dos produtores desta malvácea no Nordeste brasi-
leiro. Nas outras regiões, como Sertão, Agreste, 
Brejos, os tipos mais cultivados são híbridos locais 
com várias denominações específicas, tais como 
mocozinho, firmino-de-moça, rasga-letra, verdão, 
cujas identidades genéticas não são ainda conheci-
das, sabendo-se que apresentam geno mas do G. 
Aceito para publicação em 9 de maio de 1983. 
Eng?-Agr?, M.Sc., Centro Nacional de Pesquisa do 
Algodão (CNPA) - EMBRAPA, Caixa Postal 174, 
CEP 58100 - Campina Grande, PB, 
hirsutum e do G. barbadense, em graus de intro-
gressão variáveis, e os tipos herbáceos. 
Com o novo zonearnento agrocimático para a 
cultura ora em processamento, a região do Seridó, 
que envolve parte dos Estados do Rio Grande do 
Norte, Paraíba e Ceará (Duque 1973), deverá ser 
preservada para o cultivo do algodoeiro arbóreo e 
as demais para os tipos herbáceos, pois, de acordo 
com Freire (1979), a partir de 1980, as necessida-
des de fibra 36-38 mm das indíistrias têxteis instala-
das e em instalação no Nordeste serão da ordem 
de 15.000 toneladas. O Seridó, que abrange uma 
área de 33.669 km 2 , tem condições para produzir 
esta quantidade de algodão de fibra longa, desde 
que se promovam inovações no sistema produtivo, 
tais como novas cultivares, restauração da fertilida-
de do solo, proteções Contra a erosão, apesar do 
oligotrofismo ambiental com um complexo de 
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estresses, como o hídrico, nutricional e térmico. 
Dentre os fatores que condicionam o baixo po-
tencial produtivo do algodoeiro arbóreo no Seridó, 
estgo os aspectos referentes ao solo, envolvendo a 
fertilidade e propriedades físicas, tais como baixa 
velocidade de inf1ltraço de água e estrutura pouco 
desenvolvida. 
Fournier et ai. (1970) verificaram que, anual-
mente, o rendimento do algodoeiro arbóreo vem 
decrescendo e citam como causa a perda da ferti-
lidade natural do solo, o que está de acordo com 
as afirmações de Sá Junior et ai. (1974), de que o 
declínio da fertilidade é proporcionado pelo culti-
vo do algodão arbóreo na mesma área, por vários 
anos, sem o uso de fertilizantes, e acelerada ero- 
sao. 
Diversos estudos sobre adubaçâo na cultura do 
algodoeiro arbóreo (Alves et ai. 1973, Watts 1970 
e Beltrão & Gornes 1979) evidenciaram que a adi-
çâo de fertilizantes, principalmente fosfatados, 
aumenta consideravetmente o rendimento da cui-
tara e a percentagem de fibra. 
No entanto, informações sobre o fracionamen-
to da adubaçâo são escassas. Deste modo, o presen-
te trabalho tem por objetivo a verificação técnico-
-econômica da adubação com NPK e fracionamen-
to do N e K na cultura do algodoeiro arbóreo na 
região do Seridó, em soio de baixa fertilidade, sob 
cultivo contínuo com algodão. 
MATERIAL E MÉTODOS 
O ensaio foi instalado no dia 8 de abril de 1978 na 
área experimental da UEPAE - Caicó, município de Cai-
cd, zona fisiográfica de Seridó norte-rio-grandense. O so-
lo do local experimental, identificado, de acordo com as 
infonnações de Brasil. Ministério da Agricultura (1971) e 
observações locais, como Bruno Não Cálcico vértico 
fase pedregosa cantinga hiperxcrófila relevo suave ondu-
lado, foi preparado com uma aiaçzo e uma gradagem, cer-
cade 15 dias antes do plantio. 
O ambiente foi considerado oligotrófico em função da 
pobreza de diversos fatores de crescimento, tais como bai-
xa fertilidade do solo, causada por cultivo contínuo com 
algodão (mais de 20 anos) sem adubação, sem práticas dc 
conservação e consideráveis perdas pela erosão, o que leva 
a cultura ao estresse nutricional e deficiência hídrica na 
maior parte do ano. 
No Seridó, a precipitação pluvial anual, ndia de 
25 anos, é de 497 mm, com variações anuais entre 127 e 
916 mm. Nos dois anos em que o trabalho foi realizado 
(1978179), as precipitações foram, respectivamente, de  
833 mm e 464 mm, cujas distribuições mensais encon-
tram-se na Fig. 1. 
Não há orvalho, a insolação média é de 2.988 horas 
por ano, temperatura máxima média dc 33 °C e mínima 
média de 220C (Duque 1973). 
Utilizou-se a cultivar Buit Veludo C-71, formada pela 
mistura de doze linhagens eleitas no Campo C de melhora-
mento na Estação Experimental de Veludo, Itaporanga, 
PB (Boulanger 1978). Pertence à espécie Gossypium hir-
sutum L. raça marte galante Hutch. Trata-se de um algo-
doeiro perene, de vida econômica de cinco anos, o segun-
do em importância e o único que se correlaciona com o 
ciclo total, em termos de rendimento de algodão em rama 
(Pinheiro et ai. 1970). 
O delineamento utilizado foi o de blocos ao acaso, 
com seis tratamentos e seis repetições. 
Os tratamentos foram as épocas de aplicações de adu-
bação com fórmula 60-120-60 kgfha de N, P20 5 e K2 0, 
utilizando como fontes: sulfato de amônio, superfosfato 
simples e cloreto de potássio. 
Os tratamentos foram os seguintes: 
a. testcmunha sem adubação; 
b. todo NPK no plantio; 
c. PK no plantio e N 40 dias após a emergência; 
d. PK no plantio e N 80 dias após a emergência; 
e. P e 112 K no plantio e 112 K e N 40 dias após a 
emergência; 













FIO. 1. Precipitações pluviais nos anos de 1978 e 1979 
em Caicó. RS. 
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Os fertilizantes foram aplicados apenas no primeiro 
ano, sendo a mistura colocada, no plantio, em linhas 
afastadas 15 cm de fileira de algodão e a uma profundi-
dade de 5-7 cm. Com relação is aplicações aos 40 e 
80 dias da emergância das plantas, os fertilizantes foram 
colocados em cobertura e em linhas, na distância de 
15 cm das fileiras de plantio. 
O plantio foi manual, colocando-se 15-20 sementes 
por cova, espaçadas por 1 m dentro da fileira e 2 m entre 
fileiras. O desbaste foi realizado aos 32 dias do plantio, 
quando as plantas estavam com uma altura média de 
25 cm, deixando-se duas plantas por cova. As unidades 
experimentais tiveram uma área de 96 m 2 (8 m x 12 m), 
constituída de quatro fileiras de 12 m de comprimento. 
A área útil, de 48 m 2 (4 m x 12 m), envolvia as duas 
fileiras centrais da parcela. 
O ensaio foi mantido livre de plantas daninhas, sendo 
realizadas duas capinas no primeiro ano e uma no segun-
do, todas com a utilização da enxada. Visando o controle 
de pragas, realizaram-se duas pulverizações no primeiro e 
uma no segundo ano, com o paration metil, especial-
mente contra o curuquerê (Alabama argfllacea Huliner). 
Para amostragem do solo utilizou-se um trado. Em ca-
da parcela, foram retiradas seis subaniostras antes do plan 
tio da cultura e após a última colheita do segundo ano. As 
amostras do segundo ano foram retiradas do local onde se 
colocou o adubo, entre plantas na parcela, e junto à plan-
ta, somente em algumas parcelas. 
Os nutrientes existentes no solo foram extraídos pelo 
método Norte Carolina para fósforo assimilável e potássio 
trocável. Para determinação da matéria orgânica e do ni-
trogênio total foram utilizados Tiurin e KC1 para cál-
cio + magnésio e alumínio trocáveis, todos descritos por 
Vettori (1969). 
Foram computadas as seguintes variáveis: rendimento 
de algodão em rama (kg/ha), altura da planta, diâmetro 
do caule a 2 cm do colo plantular na primeira colheita, 
precocidade (primeira colheita/total colhido x 100), peso 
de 100 sementes, peso de um capulho, percentagem de fi-
bra, stand inicial e final, e características tecnológicas da 
fibra (comprimento, uniformidade de comprimento, fmu-
ra e resistência). Para altura da planta e diâmetro caulinar, 
seis plantas por unidade experimental foram mensuradas 
com auxílio de diastímetro e paqu ímetro, respectivamen-
te. 
Os componentes da produção e características tecnoló-
gicas foram estimados a partir de uma amostra por parce-
la, de 40 capulhos. 
O comprimento da fibra foi determinado em um fibró-
grafo 530 Spin Lab, a SL 2,5% e SL 50%. Pela relação de 
comprimentos a 2,5% e 50%, determinou-se a uniformi-
dade. A finura foi determinada em Micronaire, marca 
Sheffield, e resistência, no Pressley, marca J.N. Doebrich 
Co. 
A análise econômica foi realizada apenas para os cus-
tos e retorno devido à adubação, mantendo-se os Outros 
insumos e fatores de produção constantes. A taxa de re- 
torno foi calculada segundo as informações de Hoffmann 
(1976). 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Considerando os teores dos nutrientes extraí-
dos pelos métodos de laboratório, antes do plan-
tio da cultura e após a ultima colheita do segun-
do ano, provenientes de amostras na fileira, veri-
fica-se, na Tabela 1, que houve aumentos conside-
ráveis para fósforo assimilável e potássio trocável, 
em todos os tratamentos que receberam adubação. 
Por outro lado, não se verificaram aumentos nas 
mesmas magnitudes para nitrogénio e cálcio + 
+ magnésio. 
Com relação ao fósforo, mesmo consideran-
do as perdas de solo por erosão laminar, que é 
grande no tipo de solo que suportava a cultura 
(Brasil. Ministério da Agricultura 1971), e a ex-
tração pelo algodoeiro em dois anos do ciclo, os 
valores obtidos, elevados, mostram que o elenien-
to não sofre lixiviação e que a fração que não se 
insolubiliza, permanece na camada de solo onde 
foi aplicada. Este fato está de acordo com as afir-
mações de Stanford & Pierre (1953) e Passos 
(1977), de que o fósforo permanece no solo pró-
ximo ao local de aplicação, embora seja uma parte 
fixada pelos colóides do solo e não se encontre 
disponível de imediato. 
Para o potássio trocável, o aumento verificado, 
possivelmente, deve-se, também, ao fato de ser uni 
ele mento relativamente lixiviável, sendo que con-
siderável fração permanece retida (Passos 1977) 
além de uma possível reciclagem no sistema solo-
-planta, através dos mecanismos de absorção e pos-
terior lavagem dos nutrientes nas folhas pela água 
das chuvas (Silva & Ritchcy 1982). 
Com relação ao-nitrogênio, os pequenos aumen-
tos observados possivelmente estão relacionados ao 
fenômeno de lixiviação. Apesar de ter sido aplica-
do na forma de NH, devido ao processo da nitri-
ficação, o nitrogênio passa para a forma de N0, 
sendo, assim, lixiviado para as camadas mais pro-
fundas do solo (Jorge 1969). Por outro lado, antes 
de ser oxidado biologicamente, podem ocorrer per-
das na forma de NH 3 , devido à elevada demanda 
evaporativa da região, que causa uma apreciável 
taxa de evaporação (Tisdaley & Nelson 1970). Pa-
ra cálcio + magnésio, os pequenos aumentos oh- 
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TABELA!. Valores médios das dosagens de macronutrientes e alumúuo trodvel antes daaplicaçio dos fertilizantes e 
quando da última colheita do 29ano. Ipocasdeaplicaçode fertilizantes. Caicó,RN, 1978179. 
Nutrientes 
Tratamentos 	 Fósforo 	 Nitrogênio 
A 	 O 	 A 	 O A 
ppm  
Potássio 	 Cálcio • Magnésio 	 Atum mio 
O A 	 DA 	 D 
ppm 	 meq/1 00 cc 	 meq/1 00 cc 
1. Testenhunha 1,3 - 0,07 - 90,8 . 6,2 - 0,0 - 
2. Todo NPK no plantio 1,2 >30 0,05 0,06 81.5 136,3 7.5 6,3 0,2 0,3 
3. PK no plantio e N 40 
dias após a emergência 1,0 >30 0,05 0,07 88,7 > 150,0 5,9 8.8 0,1 0,1 
4. PK no plantio e N 80 
dias após a emergência 1,0 >30 0,04 0,07 103,00 > 150,00 6,9 7,5 0.1 0,1 
S. Pel/2 Knoplaritioe 
112 KeN 40 dias após 
a emergência 1,0 >30 0,04 0,05 80,3 > 150.0 7,1 8,2 0,0 0,1 
6. Pel/2Knoplantioe 
112 K e N 80 dias após a 
emergência 1,0 > 30 0,04 0,07 83,7 > 150,0 7,5 7.3 0,0 0,1 
088: A - Antes do plantio (fevereiro 1978) 
O - Após a última colheita do 29 ano (agosto de 1979) 
servados devem-se à colocaço apenas de traços de 
magnésio, como impureza do superfosfato simples, 
e, possivelmente, à formação de compostos cáki-
cos, pouco alterando a quantidade trocáveL 
As amostras retiradas próximo às plantas apre-
sentavam quantidades menores de nutrientes que 
as realizadas entre plantas; isto, possivelmente, se 
deve à localizaço das raízes do algodão, que, no 
primeiro caso, ficaram próximas ao local onde se 
colocaram os fertilizantes. 
Verificou-se que a adubação, independentemen-
te do fracionamento, promoveu acréscimos signifi-
cativos no rendimento do algodao em rama, preco-
cidade e dirnetro cattlinar no primeiro ano e, atra-
vés dos efeitos residuais, no segundo ano, como se 
pode ver nas Tabelas 2 e 3. 
No primeiro ano o rendimento do algodo é in-
significante, sendo considerado o ano de formaço 
da planta. No entanto, a adubação pode elevar a 
produtividade da planta a níveis satisfatórios, co-
mo se pode observar na Tabela 2. O tratamento 
onde se colocou o adubo todo no plantio, chegou 
a produzir mais de 500% em relação à testemunha. 
Além disso, devido à maior precocidade, por pro- 
Pesq. agropec. bras,, Brasília, 18(5):489-497, maio 1983. 
duzir mais na primeira colleita, o algodo é de me-
lhor qualidade. 
Embora no se tenham detectado diferenças sig-
nificativas entre alturas de planta no primeiro ano 
(Tabela 2), o outro parâmetro do crescimento 
mensurado (diimetro caulinar) mostrou que a 
planta submetida à adubação cresceu mais, embora 
sem evidenciar efeitos do fracionamento do pots-
sio e aplicação tardia do nitrogênio. 
No segundo ano no somente o dixnetro cau-
linar, mas, também, a altura da planta foram signi. 
ficativamerste diferentes entre as plantas adubadas 
e não, independente do fracionamento da aduba-
ço imposta (Tabela 3). 
Evidentemente, a planta mais nutrida cresceu e 
produziu mais. O fracionamento da adubação p0-
tssica e aplicação tardia do nitrogênio ni:o promo-
veram diferenças significativas entre os tratamen-
tos. No entanto, verificou-se uma tendência de 
maior rendimento, no primeiro ano, no tratarnen-
to 2 (Tabela 2). 
Isto possivelmente se deve ao fato de ter chovi-
do mais no ano de 1978 (Fig. 1) e havido meflor 
distribuição da chuva, considerando a data de plan. 
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TABLLA 2. Comparações entre as médias dos tratamentos considerando rendimento de algod.o em rama, precocidade, 
altura de planta e diâmetro do caule, para algodoeiro de 19ano. Epocas de aplicaçfo de fertilizantes. Cal- 
co, RN. 1978. 
Tratamentos Rendimento ReIaço à Precocidade Altura 	 de Diâmetro de (kg/ha) testemunha (%) planta (cm) caule (mm) 
1. Testemunha 35,05b 100.00 34,83b 102a 11.46b 
2. Todo NPK no plantio 230,19 a 656,73 67,669 1198 15,47 a 
3. PK no plantio e N, 40 
dias após a emergência 145,99 ab 416,51 63,33ab 135a 17,22 a 
4. FK no plantio e N, 80 
dias após e emergência 188.35 a 537,36 76,00 a 132 a 17,65 a 
5. Pe 112 Knoplantioe 
112K e N, 40 dias após 
a emergêncIa 212,76 a 607.00 73,00 a 132 a 17,32 a 
6. Pel/2Knoplantioe 
112 K e N, 80 dias após 
aemergór,cia 125,75ab 358,76 60,50ab 114a 16,47a 
C.V. (%) 54,00 26,00 19,00 11.00 
Em cada coluna, duas médias seguidas pela mesma letra nfo diferem estatisticamente entre si pelo teste Tukey a nível 
de 6% do probabilidade. 
TABELA 3. Comparações entre as médias dos tratamentos considerando rendimento de algodio em rama, precocidade, 
altura de planta e diâmetro do caule, para algodoeiro de 29 ano. £pocas de aplicaçgo de fertilizantes. Cai• 
có,RN. 1979. 
Tratamentos 	 Rendimento 	 Relaço à 	 Precocidade 1%) Altura de 	 Diâmetro de 
	
(kgfha) 	 testemunha (%) 	 planta (cm) 
	
caule (mm) 
1. Testemunha 	 102,43 	 b 	 100,00 	 56,20 b 	 103b 	 12,63 b 
2. Todo NPK no plantio 	 292.73 a 	 285,43 	 86,32a 	 135a 	 17,10a 
3. PK no plantio e ll, 40 
dias apósaemergéncla 	 366,61 a 	 348,15 	 91,14a 	 151 a 
	
18,40a 
4. PK no plantio e N, 80 
dias após a emergência 	 412,34 a 	 402.56 	 94,71 a 	 157 a 
	 19,54 a 
S. Pel/2Knoplantioe 
112 Ke N. 40 dias após 
a emergência 	 394,63 a 	 385,27 	 92,97a 	 146a 	 18,50a 
6. Pel/2Knoplantioe 
112 Ke N, 80 dias após 
a emergência 	 313,03 a 	 305.60 	 90,96 a 	 144 a 	 18,008 
C.V. (%) 	 25,00 	 6,00 	 9,61 	 8.93 
Em cada coluna, duas médias seguidas pela mesma letra nâb diferem estatisticamente entre si pelo teste de Tukey ao ni'-
vel de 5% de probabilidade. 
tio e as datas de adubaçâo nos demais tratamentos. diferenças significativas. Tal fato pode ser devido 
Por outro lado, no segundo ano, quando a precipi- ao aspecto competitivo entre o crescimento e o de-
taçâo pluvial foi bem menor e de distribuiçâo me-is senvolvirnento da Cultura, pois, segundo Street & 
irregular (Fig, 1), os tratamentos fracionados mos- Opik (1970), condições ambientais que favorecem 
trarani tendências de produzir mais, embora sem um râpido crescimento, muitas vezes, suprimem a 
Pesq. agropec. bras., Brasilia, 18(5):489-497, maio 1983. 
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diferenciação dos diversos órgãos da planta. Pode 
ter acontecido que com mais água e toda aduba-
ção aplicada no plantio - o que altera o padrão 
de disponibilidade para os elementos considera-
dos imóveis - a partição de assimiladas entre os 
diversos drenos da planta no primeiro ano tenha 
sido mais harmônica e, com isso, ela tenha produ-
zido mais, ou seja, com a adubação única a planta 
teve, à sua disposição, os nutrientes logo no inkio 
do seu crescimento. Como o nitrogenio sofre lixi-
viação rápida, o crescimento vegetativo deve ter 
diminufdo (Tabela 2) e, assim, a planta teve opor-
tunidade de se diferenciar mais (maior produção 
de hipnoblastos floríferos) e, então, produzir 
mais no primeiro ano. 
Já para os demais tratamentos adubados (fra-
cionamento), o armazenamento de fotoassimila-
dos deve ter sido maior em drenos não úteis do 
ponto de vista econômico, tais como rai'zes e cau-
le, no primeiro ano. No segundo, mesmo com me-
nos água no solo, e por ter recebido o nitrogenio 
tardio e/ou potássio parcelado, no primeiro ano, 
as reservas foram agregadas aos produtos da fotos-
sfntese no ano, e o reflexo foi o maior rendimento 
de algodão em rama, conforme pode ser visto con-
frontando-se os resultados das Tabelas 2 e 3. 
A adubação pode melhorar a eficiência no uso 
da água através do potássio, por promover armaze-
namento de água nas células foliares, que aumenta 
o turgor e proporciona condições mais favoráveis 
à fotosdntese (Steineck & Haeder 1979), e por re-
duzir a perda de água por transpiração (Beringer & 
Trolidenier 1979). Por outro lado, os demais nu-
trientes devem estar presentes no solo cru quanti-
dades suficientes para promover um Crescimento 
e desenvolvimento mais harmônico na planta, equi-
librando a partição de assimilados. 
Considerando a análise econômica, a Tabela 4 
mostra as taxas de retorno obtidas nos diversos tra-
tamentos submetidos à adubação. Verifica-se que 
os tratamentos 5 e 6 mostraram maiores taxas, de-
vido às maiores produções obtidas no segundo ano, 
em razão do fracionamento do potássio e aplicação 
tardia do nitrogEnio. 
Com relação a alguns componentes da produção 
(stand inicial e final, peso de um capulho, peso de 
100 sementes e percentagem de fibra), verificou-se 
que, nos dois anos de cultivo, não houve diferenças 
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O significativas entre os tratamentos (Tabela 5), le- 
- 
'. e". r- vando a acreditar que os aumentos verificados na (O 	 N 
° produção, devido à adubação, foram provenientes 
do aumento no nsmero de capulhos por planta, 
m w fato constatado visualmente no campo, antes das 
(1) o o o o 	 c' 




O) r- r- 	 u 
Embora não tenha ocorrido diferenças signifi- 
. a, cativas entre os tratamentos para percentagem de 
— 
fibra (Tabela 5) nos tratamentos adubados, mdc- E 
1,9 2 o o 
r- 
o 	 ci 
pendente dos fracionamentos impostos e dos anos 
— 	 O 
: 
'LO 
O) o O) O N 	 L( 0) 	 0) de cultivo, houve uma tendência de aumento para 
' esta variável. Este aumento, em média de 3,5%, 
ra reveste-se de importância, uma vez que a fibra é or- co o 
o 
— 
c' 	 - o principal produto do algodão. 
2: Lfl(O 0)0) O 0) 
(O 
co 
CO 	 (O 
0 	 O) . 
As características tecnológicas da fibra não fo- a, 
ram modificadas pela adubação e seu fracionamen- 
o . 
cq co 00)  lo, r 	 ci, to (Tabela 6). Isto mostra que a planta se auto-re- 
O o 
N coi guIa, mantendo a qualidade das suas partes repro- 
— 
a, 
— dutivas e visando, assim, a sobrevivência da espé- 
cie, mesmo após ter sido submetida ao melhora- 
O o r- 
9 
w - co 	 LD mento genético. 
o 





E ' ' 1. O fósforo e o potássio, após um ano e oito 
0 . 
r- r, f' E meses de aplicados, permanecem no solo em quan- 
9 tidades apreciáveis. 







r'. 	 ri 
— 	 " 
cd 	 r- ' NPK, não só no primeiro ano, mas, também, no i'- 
segundo, devido ao efeito residual do adubo. 
3. O fracionamento da adubação possivelmente 
o causou certa tendncja de aumento do rendimento 
E - u 	 r 
o 
cO, co ui co 	 ci r, 	 'q E a, no segundo ano de cultivo do algodoeiro arbóreo. 0) 
o — o 
(N 
 
4. A adubação não alterou as características tec- 
. nológicas da fibra, mas houve tendência de aumen- • 	 ., 
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